
24º max  14º min  25º max  16º min  

Probabilidade de chuva 90% Probabilidade de chuva 80% 
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E MAIS

PÁGs. 3 E 4

Primeiro lote da 
CoronaVac com 
120 mil doses já 
está em São Paulo

Quinta fase do 
Plano São Paulo está 
descartada para 2020 
em todo o Estado

Geral | PÁG. 10Cidade | PÁG. 9

O candidato 
tucano recebeu 
53.978 votos, 
que representam 
50,98 % dos 
votos válidos
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Uma das maiores empre-
sas livreiras do mundo 
revelou ano passado em 

sua lista de ‘tops’ uma obra 
que desde 1937 vem batendo 
recordes de venda: ‘Como fazer 
amigos e influenciar pessoas’ 
do norte-americano Dale Car-
negie. Quem leu pelo menos 
os dez capítulos iniciais há de 
concordar que a grande maio-
ria da classe política ignora o 
‘best-seller’. Fácil de provar 
sem ter de ir muito longe:

Na capital, a candidatura 
Celso Russomano foi para o 
brejo mais uma vez; em São 
José dos Campos, Felício Ra-
muth venceu em primeiro 
turno apesar de ter constru-
ído o viaduto que, segundo 
seus adversários, ‘liga o nada 
à coisa nenhuma’, e relutado 
quanto ao ‘fique em casa’; em 
Caçapava, um fenômeno raro, 
ou seja, nenhum prefeito, vice 
ou vereador foi reeleito, zerou 

Vivessem ambos no 
passado, com certeza 
Dale Carnegie extrairia 
deles suas técnicas vitoriosas 
para enriquecer o texto

tudo, e em Jacareí o grupo polí-
tico mais organizado, conhecido 
e agressivo perdeu feio. Não va-
mos cansar você analisando a 
derrota de Donald Trump nos 
EUA, embora o livro tenha um 
capítulo inteiro que se encaixa 

em um dos motivos: ele perderia 
longe de Joe Biden num concur-
so de sorrisos abertos.

Russomano pisou na bola ao 
ironizar o câncer de Covas, mas 
Ramuth ergueu a autoestima de 
SJC dando à cidade um símbolo 

icônico num momento em que 
a população vivenciava baixa 
estima; Caçapava elegeu pre-
feita alguém que ‘fala’ com o 
coração, treinada numa enti-
dade assistencial acolhedora. 
Jacareí reelegeu prefeito que 
‘trabalha direitinho e é respon-
sável com o dinheiro público’, 
apesar dos opositores bate-
rem nele incansavelmente.

Aí você pergunta: ‘mas e o 
Valmir, do Democratas (3.178 
votos) e a Sônia Patas, do PL 
(1.987), os dois mais votados, 
eles leram o tal livro?! Não 
importa. Vivessem ambos no 
passado, com certeza Dale 
Carnegie extrairia deles suas 
técnicas vitoriosas para enri-
quecer o texto, ao passo que 
inspirados nos candidatos 
perdedores escreveria outra 
obra que se daria melhor com 
o título ‘Como fazer inimigos 
e afugentar pessoas’.

É a nossa opinião.

*Laís de Castro Carvalho

A proteção dos dados é o 
direito do indivíduo au-
todeterminar ou auto-

rizar suas informações pes-
soais, tendo como base a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
brasileira. Assim, o sigilo ou 
segredo aplicado à área da 
saúde demanda atenção no 
que se refere aos “dados 
sensíveis” que médicos tem 
acesso ao tratar pacientes. 
Podemos considerar como 
“dados sensíveis” aqueles 
relativos à pessoa natural 
que possam identificá-la de 
alguma forma, como dados 
que revelem sua origem 
étnica, opiniões políticas, e 
nos casos médicos, doenças 
contagiosas ou estigmati-
zadas, vida sexual ou orien-
tação e dados genéticos ou 
biométricos.

Em relação aos dados 
pessoais sensíveis da área 

Sigilo Médico e 
Proteção de Dados

da saúde, a proteção proíbe 
que profissionais envolvidos 
compartilhem esse conte-
údo, com fito de proveito 
econômico. Proíbe o uso 
de dados pelos serviços de 
saúde suplementar, como 
convênios, como critério dis-
criminatório na contratação 
de planos de saúde, em obe-
diência ao princípio da boa-
-fé objetiva, em detrimento 
de práticas mercantilistas 
médicas. Desta forma, a vio-
lação do tratamento de da-
dos de pacientes, apresenta 
probabilidade de resultar 
em lesão aos direitos da 
personalidade e à dignidade 

do paciente, isto porque, não 
é proporcional comparar a 
capacidade lesiva de viola-
ção de informações médicas 
como de outras áreas de tra-
balho. Temos que o direito 
do paciente ao segredo, se 
destina a conservar de modo 
totalmente inacessível, o 
conhecimento de outrem 
acerca de alguma condição 
médica de sua vida privada.

O direito de segredo pro-
fissional resultou em um di-
reito dotado de autonomia, 
pautando-se na dignidade 
da pessoa humana, que deve 
ser protegida integralmen-
te, tendo amparo em nosso 

ordenamento. A Lei Geral de 
Proteção de Dados brasilei-
ra dá destaque ao tratamen-
to específico dos dados pes-
soais sensíveis da saúde, 
dando suporte à proteção 
geral e mais subjetiva que 
encontramos em nosso Có-
digo Civil e de Ética da Me-
dicina. A lei visa proteger 
os direitos fundamentais 
de liberdade e de privaci-
dade e o livre desenvolvi-
mento da personalidade da 
pessoa natural, como tam-
bém contribui para dirimir 
divergências acerca da 
classificação dos dados 
médicos e prontuários. O 
dever de proteção de da-
dos pessoais é mais amplo 
que o dever específico de 
sigilo médico.

*Laís de Castro Carvalho, 
advogada pós graduada em 
Direito Previdenciário, membro 
da Paulo de Tarso Advogados
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Como fazer inimigos e afugentar pessoas

Mais dar que receber

Uma das tarefas mais 
gratificantes da nos-
sa vida em sociedade 

é poder de participar na 
orientação e mudança das 
pessoas para melhor, seja 
no trabalho, no estudo ou 
na convivência social como 
um todo. É o que se espera 
de mães, pais, sacerdotes, 
professores, amigos since-
ros e todos os dedicados por 
vocação a ajudar o próximo.

Agnaldo Dias, filho bri-
lhante em destaque esta 
semana, cumpre sua jor-
nada profissional além das 
exigências do trabalho, 
conforme foi demostrado 
na enquete que sempre 
faço para a escolha dos 
homenageados desta co-
luna. ‘Todo mundo gosta 
do Agnaldo’ foi uma das 
frases ditas com entusias-
mo durante a pesquisa.

Assessor de treinamento 

e capacitação da 
Escola do Legis-
lativo da Câma-
ra Municipal de 
Jacareí, Agnaldo 
já contribuiu de 
maneira eficaz 
para que algu-
mas centenas 
d e  p e s s o a s 
c o n t r a t a d a s 
pela casa, ou 
de alguma forma ligadas a 
ela, conseguissem crescer 
na profissão que exercem. 
Sua dedicação vai além do 
dever de ofício.

Nascido na terra pau-
lista do vinho, São Roque, 

nosso homena-
geado dedica-
-se também à 
música desde 
muito tempo. 
Instrumento de 
sua preferência: 
flauta transver-
sal. Não se trata 
de uma ativida-
de isolada, ex-
plica. A música 

é de certa forma um com-
plemento de seu trabalho, 
pois a arte ajuda muito na 
aproximação entre as pes-
soas; ‘mostra mais quem 
eu sou’, explica. Enfatiza 
que tocar instrumentos, 

por exemplo, é atividade 
exclusivamente do ser hu-
mano, único ser capaz de 
desenvolver a linguagem 
artística e fazer dela ‘meio 
de comunicação e aproxi-
mação dos semelhantes”.

Um preceito constitu-
cional determina que os 
órgãos of iciais mante-
nham seu pessoal em 
constante treinamento. 
Essa foi a razão que le-
vou à criação da Escola 
do Legislativo de Jacareí. 
Assim, o estudo pode ofe-
recer um aperfeiçoamento 
profissional totalmente 
voltado ao mu n i c íp i o . 
Incl usive àquel es que 
detêm cargos públicos, 
como, no caso, vereado-
res. ‘O objetivo é conven-
cer o servidor público que 
no exercício da função ele 
tem mais a dar que rece-
ber’, explica Agnaldo

DE FÉRIAS
 Reeleito prefeito, Izaias Santana (PSDB) está de férias por 

30 dias desde a última segunda-feira (16). O vice Edgard Sasaki 
(DEM), eleito vereador para a legislatura 2021/2024, assumiu 
o cargo. Nesse dia, desde as primeiras horas da manhã, Izaias 
concedeu nove entrevistas, uma das quais, já no período noturno, 
para o Diário de Jacareí, numa live de 30’ que encerrou a ampla 
e histórica cobertura que o jornal realizou nessas eleições 
municipais.

SECRETARIADO
 Perguntado sobre a formação do secretariado para o novo 

governo, Izaias disse estar satisfeito com a grande maioria dos 
atuais, “mas que precisa estar atento aos fatores que o levaram 
à reeleição em 2020. Izaias pontou seu desejo de reconduzir ao 
primeiro escalão Nelson Prianti Jr (SAAE), que não se elegeu 
vereador, e Patrícia Juliane (Assistência Social), que não con-
seguiu se reeleger. De acordo com o prefeito, a divulgação dos 
nomes ocorrerá em 27 de novembro. 

APURAÇÃO
 O TSE afirmou que o atraso na totalização e divulgação dos 

votos não deve ocorrer no segundo turno das eleições, dia 29 
de novembro. A conclusão está em uma nota técnica divulgada 
pelo tribunal, na qual a Corte também garante que o problema 
está sendo resolvido. 

ATRASO
 No domingo (15), o atraso de três horas na divulgação dos 

resultados foi provocado pela falta de calibragem na inteligência 
artificial de um supercomputador, operado pela empresa de tec-
nologia Oracle. Diante do problema na leitura dos dados, um dos 
oito processadores travou e a totalização apresentou lentidão. 

PÓS ELEIÇÃO
A Câmara Municipal de Jacareí realizou 

na quarta-feira (18) sessão ordinária com 
três projetos na Ordem do Dia, mas somen-
te um votado e aprovado: o que dá o nome 
de Doutor Carlos Frederico Carderelli à 
rua 21, no Parque Imperial, região oes-
te. Autor da proposta, Rodrigo Salomon 
(PSDB) foi reeleito para mais um mandato.

RETIRADOS
 Os dois outros projetos que estavam pautados foram re-

tirados pelos seus autores, entre eles a proposta do próprio 
Salomon que endurece as penalidades para quem jogar lixo 
ou entulho nas ruas e terrenos de Jacareí. O projeto já esteve 
na Ordem do Dia em 4 de novembro, mas também já havia sido 
adiado, desta vez a pedido do vereador Juarez Araújo (PSD).

FIOS
A vereadora Lucimar Ponciano (MDB), que não foi reeleita, 

também solicitou o adiamento do seu projeto de lei, que obriga a 
retirada de fios desligados dos postes. O adiamento foi por seis 
sessões. O projeto já foi discutido, inicialmente, na sessão do 
dia 7 de novembro, mas também adiado para melhor discussão. 
Agora, a matéria não tem prazo para retorno à Ordem do Dia. 
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Izaias (PSDB) é reeleito prefeito 
com mais da metade dos votos
O candidato tucano recebeu 53.978 votos, que representam 50,98 % dos votos válidos, contra 20.266 de seu principal oponente

Eleições

A Redação

O advogado Izaias Santa-
na (PSDB) foi reeleito prefeito 
de Jacareí no último domingo 
(15). O candidato tucano rece-
beu 53.978 votos, que represen-
tam 50,98 % dos votos válidos, 
mais que o dobro do segundo 
colocado, o ex-prefeito Marco 
Aurélio de Souza (PT), com 
20.266 votos, que represen-
tam 19,14% dos votos válidos. 
Confira a lista completa dos 
votos para prefeito e vereador 
em nossa home. 

O ex-vereador Fernando da 
Ótica (Republicanos) ficou em 
terceiro lugar com 9.064 votos 
(8,56%), enquanto o atual ve-
reador Arildo Batista (PTB) 
terminou em quarto lugar, com 
5.223 votos (4,93%). 

O comerciante Sérgio Couti-
nho Foguinho aparece na quin-
ta posição. Ele recebeu 4.257 
votos, que representam 4,02% 
dos votos válidos.

Entre os candidatos abaixo 
da linha dos cinco primeiros 
colocados aparecem o Profes-
sor Will Mendes (PV), com 
3.994 votos (3,77%); Fernan-
do Cappelli (PSL), com 2.858 

votos, que representam 2,70%; 
a Professora Suzete, do PSOL, 
com 2.805 votos (2,65%).

O ex-vereador Maurício 
Haka (PRTB) teve 2.039 vo-
tos (1,93%). O Professor Cláu-
dio Leonetti (PMB) recebeu 
1.054 votos, com 1,00% dos 
votos válidos e Adílson dos 
Santos Índio (PSTU), com 339 
votos (0,32%), ficou na última 
posição.

No total, 124.363 eleitores 
foram às urnas no domingo 
(15), em Jacareí. Desse total, 
na votação para prefeito, foram 
8.114 votos brancos (6,52%) e 
10.372 votos nulos (8,34%). 

Sete vereadores permanecem na Casa
e três estão de volta quatro anos depois

Valmir do 
Pq. Meia-Lua

(DEM)
3.178 votos

Sônia Patas 
da Amizade  

(PL)
1.987 votos

Edgard 
Sasaki
(DEM)

1.908 votos

Paulinho dos 
Condutores 

(PL) 
1.880 votos

Rodrigo 
Salomon
(PSDB)

1.825 votos

Juliana 
da Fênix

(PL)
1.815 votos

Pastor 
Rogério Timóteo
(REPUBLICANOS)

1.647 votos

Maria 
Amélia
(PSDB)

1.518 votos

Abner de 
Madureira 

(PSDB)
1.246 votos

Paulinho 
do Esporte 

(PSD) 
1.190 votos

 Luís 
Flávio Dias 

(PT)
1.166 votos

Roninha do 
Pq. Meia-Lua
(Podemos)
1.135 votos

Hernani 
Barreto 

(REPUBLICANOS)
1.038 votos

Do total de 124.363 eleitores 
que foram às urnas no domingo 
(15), em Jacareí, 7.804 eleitores 
votaram em branco (6,27%) para 
vereador e 8.103 eleitores anu-
laram o voto (6,52%). Do total 
de eleitores aptos a participar do 
pleito (171.850), 47.487 não com-
pareceram, o que representa um 
índice de 27,63%. de abstenção. 

Os cinco partidos que apoia-
ram a reeleição do prefeito elei-
to Izaias conseguiram eleger 
10 candidatos a vereador na 

nova composição da Câmara 
Municipal. São eles: Valmir do 
Parque Meia-Lua (DEM), com 
3.178 votos, sendo mais uma vez 
o mais bem votado no municí-
pio; Sônia Patas da Amizade 
(PL), com 1.987 votos, Edgard 
Sasaki (DEM), com 1.908 votos; 
Paulinho dos Condutores (PL), 
com votos 1.880 votos; Rodri-
go Salomon (PSDB) com 1.825 
votos; Juliana da Fênix (PL) 
com 1.815 votos; Maria Amé-
lia (PSDB), com 1.518 votos, 

Abner de Madureira (PSDB), 
com 1.246 votos, Paulinho do 
Esporte (PSD), com 1.190 votos 
e Roninha do Parque Meia-Lua 
(Podemos), com 1.135 votos.

O Partido dos Trabalhadores 
reelegeu o atual vereador Luís 
Flávio Dias, com 1.166 votos. 

Os ex-vereadores Pastor Ro-
gério Timóteo (1.647 votos) e 
Hernani Barreto (1.038 votos), 
ambos do Republicanos, estão 
de volta à Câmara Municipal de 
Jacareí. Eles, ao lado de Edgard 

Saki (DEM), foram vereadores 
na Legislatura de 2013 a 2016.

SEM RENOVAÇÃO
Doze entre os atuais 13 ve-

readores disputaram a reeleição, 
sendo que Arildo Batista (PTB) 
disputou a eleição para prefeito, 
mas não foi eleito. Desses 12 que 
tentaram permanecer na Casa, 
sete parlamentares conseguiram 
garantir um novo mandato: Val-
mir do Parque Meia-Lua (DEM), 
Paulinho dos Condutores (PL), 

Rodrigo Salomon (PSDB), 
Abner de Madureira (PSDB), 
Paulinho do Esporte (PSD) e 
Luís Flávio Dias (PT).

FICARAM 
DE FORA

Os vereadores desta Legis-
latura que não se reelegeram 
foram: Juarez Araújo (PSD), 
Lucimar Ponciano (MDB), 
Dra. Márcia Santos (PL), Pa-
trícia Juliani (PSDB) e Ader-
bal Sodré (PSDB).

Os candidatos 
Izaias (PSDB) e 
doutora Rosana
Gravena (DEM), 
chegam juntos 
ao colégio 
Silva Prado 
para votar

No total, 
124.363 
eleitores foram 
às urnas no 
domingo (15), 
em Jacareí

Izaias Santana 
(PSDB) 

53.978 votos

Marco Aurélio 
(PT) 

20.266 votos

Fernando da Ótica 
(Republicanos) 

9.064 votos

Arildo Batista 
(PTB) 

5.223 votos

Sérgio Coutinho 
(Patriota)   

4.257 votos

Prof. Will Mendes 
(PV) 

3.994 votos

Fernando Cappelli 
(PSL) 

2.858 votos

Professora Suzete 
(PSOL) 

2.805 votos

Maurício Haka 
(PRTB) 

2.039 votos

Prof. Claudio Leonetti 
(PMB)

1.054 votos

Adilson dos Santos 
(PSTU) 

339 votos
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Eleições

Candidatos votam em colégios 
distintos e demonstram otimismo

Apuração: problema em inteligência 
artificial causou lentidão em sistema

O horário e os locais de votação foram previamente informados pelas assessorias dos candidatos, a pedido do Diário de Jacareí

Por ordem alfabética de nome na urna, fotos dos candidatos a prefeito durante a votação de domingo (15), 
excetuando-se a do candidato Marco Aurélio de Souza (PT), cuja assessoria não enviou material

A Redação

Candidatos a prefeito de 
Jacareí votaram em colégios 
eleitorais distintos ao longo do 
domingo (15), dia do primeiro 
turno das eleições municipais 
2020. O horário e os locais de 
votação foram previamente 
informados pelas assessorias, 
a pedido do Diário de Jacareí.

O vereador e candidato a 
prefeito pelo PTB, Arildo Ba-
tista, votou às 10h30 na EE 
Antônio José de Siqueira, no 
bairro Vila Garcia, distrito 
São Silvestre (região oeste), 
onde reside. 

Adílson dos Santos Índio 
(PSTU) votou pela manhã, 
na escola Professor João 
Cruz, no Parque Califórnia 
(região leste). Estava acom-
panhado do candidato a 
vice, Nilson do Meia-Lua e 
de correligionários. 

Fe r n a n d o  C a p p e l l i , 
do PSL, votou na escola 

André Richter 
Agência Brasil 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) informou 
na segunda-feira (16) que 
o atraso de três horas na 
divulgação dos resultados 
do primeiro turno foi cau-
sado por uma falha no sis-
tema de inteligência arti-
ficial de um computador. 

No domingo (15), após 

receber informações pre-
liminares das causas do 
atraso, o presidente do 
tribunal, ministro Luís 
Roberto Barroso, afir-
mou que a lentidão foi 
provocada por uma fa-
lha nos processadores da 
máquina.

Na última segunda-fei-
ra (16), após reunião com 
área de tecnologia da in-
formação, Barroso disse 

que o supercomputador 
responsável pela totali-
zação e divulgação dos 
votos chegou ao tribunal 

em agosto, devido à pan-
demia da Covid-19, e não 
houve tempo necessário 
para fazer todos os testes 

antes do primeiro turno. 
O equipamento foi com-
prado em março. 

“Não mudei a versão 
sobre os fatos. Ontem (do-
mingo), a TI tinha diag-
nosticado que o problema 
era uma falha no proces-
sador, o que efetivamente 
ocorreu. As análises sub-
sequentes demonstraram 
que, embora o problema 
tivesse ocorrido, a causa 
real era a outra, que eu 
descrevi aqui. Portanto, 
não é mudança de ver-
são, é atualização da 
nossa compreensão do 
que aconteceu”, explicou.

Durante coletiva de 
imprensa, o ministro tam-
bém informou que a Ora-
cle, empresa responsável 
pelo computador que 
apresentou defeito, será 
acionada para resolver o 
problema até o segundo 
turno, que será realizado 

no dia 29 de novembro. 
A forma de totalização 

(soma dos votos) centrali-
zada no TSE vai continu-
ar no segundo turno. Nas 
eleições passadas, a tota-
lização era feita pelos tri-
bunais regionais eleitorais 

e foi alterada por motivos 
de segurança e de custos. 
Aliado às proteções para 
evitar ataques de hackers, 
a novidade também pode 
ter contribuído para a 
lentidão, de acordo com 
o tribunal.

A forma de 
totalização (soma 
dos votos) 
centralizada no 
TSE vai continuar 
no segundo turno

O presidente do TSE, ministro Luís Roberto Barroso
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Lamartine Delamare, na re-
gião central de Jacareí. Logo 
na chegada, encontrou-se 
com uma de suas primeiras 
professoras dos tempos de 
colégio. 

O candidato Fernando da 
Ótica, do Republicanos, vo-
tou por volta das 12h30, na 
EE Professora Hermínia Silva 

de Mesquita, na Vila Pinhei-
ro, região central. 

O atual prefeito e candida-
to à reeleição Izaias Santana 
(PSDB) chegou ao colégio 
Silva Prado (antigo CENE), 
na região central, por volta 
das 11h30. Ele estava acom-
panhado da candidata a vice, 
Rosana Gravena, que votou 

no mesmo local.
O ex-prefeito Marco Auré-

lio de Souza, do PT, votou na 
EE João Feliciano, também 
no Centro da cidade. Apesar 
dos pedidos da reportagem, 
sua assessoria não enviou 
imagens de registro do mo-
mento da votação.

O candidato do PRTB, 

Maurício Haka, estava acom-
panhado da esposa Dayane e 
do filho quando chegou para 
votar na EE João Feliciano. 
No local, encontrou-se com 
o candidato a vice na chapa, 
Ismael dos Santos. 

O Professor Cláudio Leo-
netti (PMB) votou no meio 
da tarde de domingo (15), na 
escola municipal Silvio Sil-
veira Mello Filho, no Jardim 
Santa Maria (região norte). 

A professora Suzete, do 
PSOL, votou no período 
da manhã, na EE Profes-
sor João Cruz, no Parque 
Califórnia (região leste). A 
candidata optou por não re-
gistrar imagens do momento 
da votação. 

O candidato Professor 
Will Mendes, do PV, seguiu 
de bicicleta até a EE Pom-
pílio Mercadante, no bairro 
São João (região oeste), onde 
votou por volta das 10h.

Por fim, Sérgio Coutinho 
Foguinho, do Patriota, votou 
por volta das duas da tarde 
na escola municipal Silvio Sil-
veira Mello Filho, no Jardim 
Santa Maria (região norte). Ele 
também estava acompanhado 
de seu vice na chapa, o advo-
gado Ricardo Galhardi.
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Capítulo IV
A revolta  

de ubaldo

Nos tempos de Lampião
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Em 15 de novembro de 1889, 
um levante político-militar, le-
vou o Brasil à República Fede-
rativa Presidencialista, liderada 
pelo Marechal Deodoro da Fon-
seca, ferrenho defensor da Mo-
narquia. Não havia consenso do 
povo de que seria a nossa forma 
ideal de governo.

‘República’ vem do latim res 
publica, ‘coisa do povo’ ou ‘coisa 
pública’ e, portanto, não é uma 
propriedade privada. 

Deodoro acreditava que a 
Monarquia continuava o único 
sustentáculo do país. O próprio 
Marechal, assim como parte dos 
militares que participaram da 
movimentação pelas ruas do 
Rio, pretendia derrubar apenas 
o gabinete do Visconde de Ouro 
Preto. A República não favore-
ceria em nada aos mais pobres e 
também não contou com a par-
ticipação desses na ação efeti-
va. Isto, segundo os registros, 

Ordem e progresso

No capítulo anterior vimos 
Maria da Deia rejeitar Ubal-
do e casar com o sapateiro da 
localidade

Após o casório as atitu-
des de Ubaldo o desqualifi-
caram junto aos moradores. 
Tornou-se um sujeito vio-
lento, encrenqueiro e deu 
de frequentar os bares nas 
estradas por onde passava. 
Acabou por perde amigos e 
o emprego. Desolado, achou 
por bem mudar de ares por um 
tempo para aplacar sua ago-
nia, mas desejo de, na volta, 
ainda conquistar o coração 
de Maria, mesmo sendo ela 
casada. Partiu e trabalhou 

em fazendas distantes, retor-
nando dois anos depois, mais 
forte ainda, e com um único 
pensamento: casar com Maria 
da Deia, nem que para isso 
precisasse matar o marido 
para torná-la viúva.

Não foi necessário fazer 
uso de violência. Na ocasião 
os comentários fervilhavam 
sobre palavras ditas pela pró-
pria Maria, de que Zé Neném 
“não dava no couro”, confi-
denciado para duas amigas e 
por elas espalhados.

Na verdade, o marido era 
estéril, o que impedia que a 
esposa viesse a engravidar, 

mas na boca do povo tomou 
outra conotação. Dando ou 
não no couro, a separação 
aconteceu e obrigou Maria 
voltar à casa dos pais.

 Mulher descasada dava 
motivo para falatório. E, para 
evitá-los, a jovem pouco saía 
às ruas; passava horas ouvin-
do o rádio, costurando e aju-
dando nas tarefas domésti-
cas. Pausa apenas para escutar 
histórias sobre os cangaceiros 

que perambulavam pela região, 
trazidas por viajantes de todos 
os cantos do sertão, e sempre 
os citando como modelos de 
coragem na luta pela liberdade 
e contra injustiças do governo e 
dos coronéis. Muitos dos que as 
ouviam se embeveciam e mani-
festavam o desejo de juntar-se 
ao bando, desejavam viver as 
mesmas aventuras. 

Inclusive, a recém-sepa-
rada esposa.	

deu-se após a aboli-
ção da escravatura, 
pois   essa camada 
da população tinha  
simpatia e mesmo 
gratidão pela liber-
tação do Império.

O Governo Re-
publicano Provisó-
rio e seus ministros, 
todos presentes 
na nata gestora da 

República, eram membros da 
Maçonaria Brasileira, entidade 
que permanece presente entre as 
lideranças desde a Independên-
cia, aliada aos ideais do Positi-
vismo na formação do Estado 
Republicano. Como definir a 
verdadeira República Federativa 
Brasileira do início até os dias 
atuais, moldando-a aos estritos 
termos de sua definição?

Ora, se a República é coisa do 
povo, deveria emanar das suas 
necessidades e não das necessi-
dades das grandes castas sociais, 
como de maneira utópica dese-
jou Raimundo Teixeira Men-
des, ao idealizar a frase escrita 
na nossa bandeira “ORDEM E 
PROGRESSO”. 

Esse é o lema político do posi-
tivismo e uma forma abreviada 
do lema de autoria do positivis-
ta francês Auguste Comte: “O 
Amor por princípio e a Ordem 
por base; o Progresso por fim”. 

O positivismo possui 
ideais republicanos, como 
a busca de condições so-
ciais básicas, através do 
respeito aos seres huma-
nos, salários dignos etc. e 
também o melhoramento 
do país em termos mate-
riais, intelectuais e prin-
cipalmente morais.

Deodoro afirmouem 
cartas trocadas com o 
sobrinho Clodoaldo da 
Fonseca, em 1888, que a 
República sendo procla-
mada seria uma “verda-
deira desgraça” por não 
estarem, os brasileiros, 
preparados para ela.Teria 
sido o Marechal um visio-
nário ao expor semelhante 
pensamento?Já é hora de 
vivermos a República e 
sermos responsáveis pela 
que temos. Se o nosso sím-
bolo máximo, nos propõe 
a ordem e o progresso, é 
necessário externarmos os 
nossos ideais com Amor 
por princípio, Ordem por 
base e Progresso por fim.

Jaime Bustamante Fortes

Dia da Bandeira
Em 19 de novembro comemoramos o dia do mais popular dos quatro símbolos do Brasil.

Saiba a razão do respeito devido a ela e algumas dicas sobre sua posição em eventos

Braz Antônio

Havia 
vontade
geral de 
viver as 
aventuras
dos can-
gaceiros; 
Inclusive
por parte 
‘dela’

Bandeira é um dos quatro 
símbolos nacionais. Juntamen-
te com o hino, o brasão e o selo  
representam a nação brasileira.

Certa vez um palestrante 
provocou uma algazarra de 
aplausos, gritos e vaias em um 
evento que preparava cerimo-
nialistas ao pedir que a plateia 
aplaudisse três panos em bran-
co que ele exibia um de cada 
vez. O primeiro, ele disse que 
era a bandeira do Corinthians; 
outro, a do Palmeiras e o tercei-
ro, a do São Paulo F.C.

Ao final do exercício ele 
chamou a atenção do auditó-
rio de  que o símbolo foi ape-
nas o veículo da ideia, mesmo 
com os panos em branco. O 
respeito ou a reprovação a que 
ele induziu foi provocado pelo 
objeto representado e não pelo 
representante (no caso o pano).

Por isto, cerimônias públicas,   
órgãos governamentais prédios 
públicos ou privados, escolas  os-
tentam bandeiras para lembrar, 
embora de maneira simbólica, a 
presença do país a nos amparar.

Assim, a reação de alguns em 
negar repeito à bandeira brasilei-
ra num local em que ela esteja 
desfraldada oficialmente é uma 
demonstração de desrespeito à 

nação e não apenas à bandeira.
É bom lembrar, que tal re-

verência só é devida no Brasil 
à bandeira brasileira por tra-
tar-se de símbolo oficial. Não 
cabem os mesmos cuidados às 
demais. Num conjunto de ban-
deiras em determinado evento 
ou local pode faltar qualquer 
outra, mesmo a do estado ou do 
município, menos a do Brasil.

Basta um rápido giro pela 
região central de Jacareí 
para ver a bandeira brasi-
leira destacada em locais 
como fór um, prefeitura, 
câmara municipal, sede de 
representações ou escola que 

eventualmente esteja aberta.
Algumas dicas bem básicas: 

Num conjuto de bandeiras a na-
cional ocupa lugar de destaque; 
no centro se for número ímpar 
e à direita do centro se for par, 
distribuindo as demais em “pin-
guepongue” ou seja, a segunda 
vai para a esquerda, a terceira 
para a direita etc.

Numa conferência, a bandeira 
fica à direita da mesa, conside-
rando-se esta voltada para o pú-
blico. Idem no caso de púlpito. 

A bandeira nunca deve ser 
coberta por pessoas, objetos ou 
por outra que esteja no conjunto.

A bandeira paulista a meio mastro em A bandeira paulista a meio mastro em 
sinal de luto pelos mortos de Covid-19sinal de luto pelos mortos de Covid-19
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Sueléllen Raquel da Silva

Divórcio
ou Procon?!

Foram sete longos anos de 
muita economia e sacrifícios 
até atingirmos a quantia sufi-
ciente para dar entrada na casa 
própria, simples como a vida 
nos permitiu, nossa como sem-
pre sonhamos. Desde que nos 
mudamos, há uns dois anos, 
fizemos pequenas melhorias: 
o portão foi pintado de branco, 
a sala recebeu papel de parede 
com grafismos suaves e na va-
randa instalamos um pequeno 
jardim suspenso. Todos esses 
toques de decoração foram fei-
tos pelas minhas mãos, com o 
auxílio de alguns vídeos do 
Youtube.

Mas, quando o encanamen-
to do banheiro começou a dar 
sinais de vida preferi não ar-
riscar, sou um sujeito humilde 
ao ponto de reconhecer minhas 
inabilidades, sem falar que o 
barato já me saiu caro tantas 
vezes que em algumas tive 
até que parcelar. Na internet 
encontrei um serviço especia-
lizado: O  marido de aluguel. 
Envergonho-me em dizer que o 
nome me incomodou bastante, 
lutei tanto para ser o marido da 
casa própria e agora tenho que 
recorrer ao de aluguel. 

Em uma terça-feira, dia do 
serviço, estava ansioso, e talvez 
por isso senti uma ligeira decep-
ção quando descobri que o meu 
marido de aluguel não tinha os 
braços fortes e o cinto repleto de 
ferramentas como a imagem do 
anúncio mostrava. O homem 
que se apresentou era dotado 
de uma aparência notavelmente 
banal, modos simples, conversa 
descompromissada, olhar con-
fiante. O trabalho foi tão limpo, 

rápido  e eficaz  que decidi cha-
má-lo mais algumas vezes para 
alguns reparos. Cada vez que 
ele vinha conversávamos um 
pouco, falou sobre o time do 
coração, a doença do pai, os 
apertos financeiros, o lugar em 
que nasceu. A gente vai se afei-
çoando sem perceber. 

Hoje, ao abrir o portão, uma 
leve palpitação fez meu corpo 
saltitar. A empresa enviou ou-
tro funcionário. Embaraçado 
com a situação tentei não de-
monstrar meu desconforto e 
com muita cautela perguntei 
o paradeiro do meu marido de 
aluguel. O homem sem rodeios 
disse que provavelmente ele es-
taria em outra casa. Outra? Há 
quanto tempo? Fazendo o quê? 
E tudo que ele havia me dito? 
Agora, confuso e desorientado, 
não sei se devo ir ao Procon ou 
a um cartório. 

A modernidade envolve as 
pessoas em distrações, rótulos e 
papeis sociais que dificultam a 
expressão dos sentimentos que 
as afligem. O ser está a cada dia 
menos humano.

Por isso, desde Marley & Eu, 
livros sobre animais domésticos 
dão no goto do leitor e fazem 
tanto sucesso no mercado edi-
torial. No final das contas, não 
se trata realmente de apenas a 
posse responsável.

O melhor remédio para a 
solidão é ter a companhia per-
manente de um amigo fiel. A 
relação duradoura de estima 
enriquece o lar, aquece os senti-
mentos e desencadeia uma série 
de reflexões familiares.

Adorável Heroína (Editora 
Universo dos Livros) é uma 
obra do cego Michael Hing-
son, com 230 páginas, realiza-
da com o auxílio da escritora 
profissional Susy Flory.

Narra episódio triste e mar-
cante, o ataque terrorista mao-
metano ao World Trade Center, 
ocorrido em Nova York, na ma-
nhã de 11 de setembro de 2001. 

Michael trabalhava no local, 
no momento em que o primeiro 
avião se chocou com a torre em 
que estava. Começava ali uma 
corrida contra o tempo – descer 
78 andares de escada.

Para tanto, o protagonista 
contou com o auxílio de sua 
melhor amiga, a cadela-guia 
Roselle, uma jovem labradora 
creme de muita coragem, dis-
ciplina e determinação.

A história é pano de fundo 
para Hingson expor a reali-
dade cotidiana dos cegos, em 
condição eficiente de trabalho 
e desenvolvimento de potencia-
lidades pessoais.

 Viver às escuras não é vagar 

sem direção. O livro explica 
como um cego é capaz até de 
dirigir um automóvel e cami-
nhar tão rapidamente quanto 
a maioria da população. 

Embora a capacidade do ser 
humano possa surpreender e ser 
frutífera em qualquer situação 
aparentemente desvantajosa, 
o preconceito e a falta de in-
formação ainda são os maiores 
obstáculos para um tratamento 
igualitário.

Cuida-se de uma notável e in-
teressantíssima autobiografia, 

de quebra com considerações 
extras sobre a deficiência vi-
sual, direitos humanos e todos 
os detalhes de quem esteve no 
epicentro da tragédia.

Mais um livro imperdível 
para se divertir, se emocionar 
e aprender sobre um aspecto 
humano em que a cegueira é 
daqueles que enxergam e nunca 
pararam para olhar.

Li e gostei!

Mas o que é ser otimista em 
tempos de pandemia? As incer-
tezas nos levam a lugares ten-
sos. Igual criança, nos sentimos 
no escuro dos nossos medos e 
inseguranças. Buscamos um fio 
de luz, uma mão amiga, uma 
palavra, um colinho que acal-
ma para refazer as energias da 
esperança pulsão de vida  que 
nos carrega diariamente no 
tempo.

Novembro, anunciando as 
festas de Natal e Ano Novo, 
mas de que jeito, de que for-
ma faremos tudo isso? Parece 
que o mundo foi chacoalhado 
e tudo saiu do lugar. Neste ad-
mirável mundo novo, cada ser 
humano, cada família e cada 
instituição, pública ou privada, 
estão em busca deste novo lu-
gar, tendo a certeza que nunca 
mais será o mesmo, Pasmem, 

será totalmente impermanente, 
visto que mal sabemos o que 
este mundão nos reserva daqui 
para frente.

Olho para as crianças da hu-
manidade, através dos netos, 
dos amados alunos e me per-
gunto: como estamos formando 
o cidadão do amanhã? Quais 
as habilidades e competências 
necessárias para a continuidade 
da vida? E é neste momento que 
convido cada um, leitores tão 
queridos, para sincronizarmos 
uma ref lexão, uma corrente 
de energia do bem em nossos 
corações para florescer  certe-
zas. Penso em algumas delas 
tais como empatia, resiliência, 
empreendedorismo sustentável, 
criatividade no simples, poten-
cializando mais o necessário 
real do que as crenças ilusórias. 

Sinto em meu coração um 
mundo de mãos dadas, 
forte, corajoso e guer-
reiro na construção de 
relações baseadas no 
acolhimento e no afeto. 
Os que têm mais doam 
para os que necessitam, 
e unidos formemos o 
homem cidadão do 
amanhã. A consciên-
cia coletiva amorosa e 
cidadã, esta é a fórmula 
do otimismo inabalável 
que transmuto e expan-
do diariamente, a Luz 
neste mundo que a gen-
te não vê. 

E a certeza é: não 
há escuridão onde a 
Luz não seja capaz de 
entrar!

Otimismo 
inabalável

Um olhar sobre 
a cegueira

Me. Prof.ª Maria Thereza Ferreira Cyrino

José Luiz Bednarski

ESTAÇÃO JACAREÍ
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Passado o barulho es-
tridente das eleições com 
ruas inundadas de papeis 
e propostas insistentes de 
candidatos, agora vem o 
Natal com características, 
diferentes. Não se trata 
mais de ideologia, agora 
é a história de amor e de 
fé da cristandade.

É a festa do Natal de 
Jesus. Não será tão folcló-
rica ao gosto das pessoas e 
da época, mas poderá ser 
bem mais parecida com a 
história real, simples, sem 
barulho, como foi o nasci-
mento do menino Jesus.

A f igura de Papai 
Noel, certamente estará 
presente na imaginação 
das crianças. Não andan-
do no trenó sobre neves 
como conhecemos, mas 
nas lojas de brinquedos 
e nos shoppings, para 
alegria das crianças e 
dos pais que aproveitam 
para passar aos f ilhos 
a i lusão que também 
tiveram um dia.

Nas famílias, hoje 
mais recolhidas e ca-
rentes, será reavivada a 
tradição desde o século 
quarto, quando foi criado 
o Natal do Senhor ‘Nata-
li Domini’ simbolizado 
pelo Presépio. 

Simples, como a vida 
de Jesus, o Presépio é 
formado pelas imagens 
do Menino Jesus no colo 
da mãe Maria ao lado do 
pai José e um  cenário que 
se completa com alguns 
animais, fazendo lembrar 
a manjedoura onde o me-
nino nasceu.

O Presépio é lindo por 
si só. É uma representa-
ção que equivale a uma 
ópera de Paganini em um 
ato só. Por simples que se-
jam as imagens de Jesus, 
Maria e José instaladas 
sobre a mesa ou em um 
nicho é a própria ópera 
de Natal. Imagina-se o re-
cém-nascido envolto em 
palhas, anjos cantando 
ao seu redor e pastores 
guiados por uma estrela, 
para visitar. 

E vem o Natal
Geraldo José Da Silva

Se você
ainda não 
conhece, 
esta é uma 
imagem
do 
yorkshire

Que bom se o presépio 
voltasse a ser um hábito 
nas famílias. Reunir 
crianças para instalar o 
Presépio de Natal na sua 
casa e contar um pouco 
da história que viveram 
Maria e José, desde a con-
cepção de Jesus na Gali-
léia, a fuga para o Egito e 

o nascimento em Belém.
As crianças ficariam 

encantadas ao ouvir essa 
história que traz para 
os dias atuais o maior 
acontecimento de dois 
mil anos atrás, repre-
sentada apenas por uma 
opereta simbólica de três 
figuras que mudaram os 

costumes e o curso do 
mundo.

Porque o mundo 
não pode ser apenas 
ideológico, precisa ser 
sensibilizado. 

Ensinar as crianças de 
hoje, para que elas ensi-
nem as de amanhã, por 
intermédio do presépio. 

Raças de cachorros
O Pequeno Príncipe é vegetariano e gosta 

muito de animais. Ele possui gatos, peixes 
e cães. Apesar de ter apenas oito aninhos 
de idade, ele já é um experiente dono de 
cachorro.

No texto de hoje, Murilo nos conta as 
diferenças que observou entre as diferentes 
raças caninas com que já conviveu. Carac-
terísticas que vão muito além das físicas 
evidentes: o padrão comportamental de 
cada raça.

Todavia, que fique bem claro, o Pequeno 
Príncipe valoriza os cães sem raça definida, 
considera-os os melhores amigos do homem 
e apoia os programas de adoção desenvol-
vidos pelas entidades de proteção animal 
da cidade e pela Prefeitura de Jacareí.

As primeiras raças de que eu vou falar são dos 
cachorros que eu já tive, e tenho.

Eu já tive uma cocker fêmea que morreu, eu 
também já tive uma dálmata que morreu.

E agora eu vou falar das raças que eu tenho 
atualmente.

A primeira raça é poodle, e a outra é rottweiler, 
e a outra é yorkshire, e a outra é collie.

E agora eu vou falar das características das 
raças. A característica da raça Cocker é ser um 
cão perdigueiro como o dálmata, e a do poodle 
é ser um cão companheiro.

A característica do rottweiler é ser um cão 
de guarda, e a do yorkshire é caçar ratos. E a 
característica da raça collie é patorear outros 
animais.

	 E todas as raças são legais. 

	 Murilo Bednarski
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Marisa MirásEra uma vez...Era uma vez... Membro da AEILIJ (Associação de Escritores e 
Ilustradores de Literatura Infanto-Juvenil

Nos tempos da Jovem Guarda
Em memória
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Houve época em que 
o Trianou Clube trouxe 
para Jacareí cantores de 
sucesso nacional, prin-
cipalmente quando Telê 
Rodrigues foi diretora 
social. Uma dessas per-
sonalidades que visitou 
a cidade foi a cantora 
Vanusa, em 1969, no 
tempo da Jovem Guar-
da, patrocinada por Ro-
meu de Barros. A canto-
ra, que gravou 20 discos 
e vendeu 3 milhões de 
cópias,  morreu em em 
Santos SP, no domingo 
8 denovembro.	

Vanusa canta na quadra 
do Trianon acompanhada 
pelo conjunto jacareiense “Processo Pop”, cujo 
baterista era Jaime Álem. Vocalistas: Marquito 
Cândia, Carlinhos Rocha e José Roberto Zim.

Minha tia Olinda é 
fuxiqueira. Desde que a 
conheço ela sempre faz 
fuxico. Nunca minha 
mãe gostou desse hábi-
to, mas minha avó dizia  
‘cada qual tem seu dom e 
ninguém pode tirar isso’. 

Minha mãe é mais dis-
creta e amante dos livros,  
ao contrário de tia Olinda 
que faz fuxico qualquer 
hora e para qualquer um 
É só chegar em casa, e lá 
está ela fuxicando e você 
sai de lá com um daqueles!

Quando minha mãe 
vai visitá-la, já avisa: 
Olinda, pare de fuxicar! 
Não queremos fuxico e 
não faça para as crianças. 
Mas eu adoro  quando 
tia Olinda fuxica. Presto 
muita atenção nela .

Como tudo aquilo que 

se treina nos aperfeiçoa, 
Minha tia Olinda ficou 
famos no bairro. Se al-
guém quiser um fuxico é 
só bater na porta de sua 
casa na ‘rua da fuxiquei-
ra’, como é conhecida.

Um dia ela fez um fuxi-
co tão grande que envol-
veu muitas pessoas, até 
a emissora de televisão  
regional foi entrevistá-la 
E minha tia Olinda, com 
todo orgulho disse que é 
fuxiqueira por vocação; a 
melhor e maior do bairro . 

Ela até a ganhou um 
concurso de melhor fu-
xiqueira da cidade de 
Jacareí! E todos nós nos 
orgulhamos de seu tra-
balho . Acho que é de 
família, pois também 
aprendi fuxico, não tão 
perfeito como o de tia 

Olinda,  pois  ela capricha 
na escolha dos tecidos, na 
costura e no formato dos 
trabalhos.  É fácil de fa-
zer: pega-se um retalho 
cortado em círculo, coms 
2 cm de raio e com agulha 
e linha costura-se  em for-
mato circular, e pronto! 
A peça única se agrupa 
a outras e você trabalha 
como desejar. 

Para mim ela é a maior 
fuxiqueira do Brasil, e Ja-
careí a ‘terra do fuxico’!

Leia para uma criança: O túnel

Minha tia fuxiqueira 

Coisas de Jacareí

O menino era de olhar 
duas vezes. Olho azul e 
olho verde, era de ale-
grar onde entrava. Não 
falava, não dizia. Mas 
era de tirar tristeza, de 
curar a dor da alma, era 
sempre de sorrir quem 
tocava, mas não sorria. 
Era esse menino, apare-
cido não sabe de onde, 
que Dona Ana acolheu, 
sem pergunta, sem saber.

Bastou entrar , a casa 
dela virou. A roseira , 
que nada tinha , de bo-
tão teve rosa da mais 
bonita cor, a tristeza do 
ser sozinha , de repente 
se apartou, e ela de re-
pente , pela primeira vez, 
cantou. Canto alegre , de 
encantar mesmo os pas-
sarinhos do lugar. “De 
onde veio esse menino”? 
Indagavam aqui e ali, 

Lenda urbana

nada de se saber nada, 
só que um dia veio ali

Toda a vila , antes tris-
te, se encantou, se ale-
grou; árvores que eram 
tão secas , o verdume en-
tão chegou; nas moças , 
desencantadas, o amor 
então chegou; era tudo 
esperança, era tudo tão 

fulgor , desde o dia aben-
çoado , que esse menino 
chegou; Dona Ana , que 
o aconchego ofertou, se 
fez bela, se fez terna, se 
despediu do amargor

E de então a cidade, 
de Vila Triste que foi, 
quando chegou o meni-
no, Vila Bela se chamou.

O menino

Pelo túnel  passam dez
meninos com notas dez. 
Pelo túnel passam nove
meninos; agora são dezenove.  
Pelo túnel passam oito
meninos comendo biscoito.
Pelo túnel passam sete
meninos maus com canivetes.
Pelo túnel passam seis 
meninos parecendo reis.
Pelo túnel passam cinco
meninos com um ornitorrinco. 
Pelo túnel passam quatro
meninos  de teatro 
Pelo túnel passam três
meninos... esqueci, 
vamos contar outra vez ?
Pelo túnel passam dois 
meninos em carros de bois 
Pelo túnel passa um
Menino sem objeto algum. 
Não sobrou nenhum

Thomé Madeira

Carolina, a 
sem graça 
Carolina é uma traça 
Muito sem graça 
Gosta de naftalina, 
Usa cabelos com gomalina 

Vive só de trapaça 
Gosta mais de cão de raça 
(E os vira-latas?) “sniff...”

Carolina é uma sem graça 
Só faz pirraça
E onde passa destrói tudo 
E ainda acha graça!

Carolina, Carolina 
Entra na linha! 

PEQUENOS GRANDES
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O de sempre

Encerrada a batalha eletiva municipal, por entre os 
escombros morais dos embates ‘100% adrenalina’ 
que envolveram os concorrentes ao trono afonsino, 

erige-se a cidade do amanhã.
Do resultado preciso das urnas eletrônicas, é pos-

sível divisar conclusões claras a respeito do perfil do 
eleitorado jacareiense e algumas tendências ditadas 
por fatores locais e externos.

Como esperado, a disputa efetiva pelo cargo de pre-
feito cingiu-se ao burgomestre e o primeiro morubixaba 
da dinastia do proletariado, que comandou Jacareí com 
mãos de ferro, por mais de uma década e meia.

Traçado o paralelo com a previsibilidade da Fórmula 
Um, restava saber quem chegaria em terceiro, logo após 
a dobradinha da Mercedes. Sagrar-se-ia o vencedor do 
segundo pelotão.

Assim, embora aparentemente derrotado, quem se 
cacifou como bom de urna entre os obrigados a votar 
foi aquele que soube, à lente do homem comum, expor 

próximo quadriênio.
Quanto ao restante, no fim da festa da democracia, 

faltaram acepipes e drinques de sufrágio, dado o surgi-
mento desproporcional e excedente de penetras. 

Em admirável mescla, que mais soava um rodízio 
concertado, a sobra foi distribuída fraternalmente en-
tre novatos conservadores e veteranos socialistas, em 
ordem decrescente.

Malgrado ressentido o burgomestre com a suposta 
ingratidão de apóstatas consolidados, tais feridas fo-
ram suavizadas pelo bálsamo do diálogo, aplicado com 
desvelo pela cordial oposição.

Na sexta-feira que vem, o reeleito apresentará o novo 
secretariado. A escalação é aguardada com expectativa 
pelo meio político. A escolha certamente ditará rumos 
além de questões administrativas.

A política é um jogo de xadrez. O tabuleiro é manejado 
estrategicamente.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

com didatismo político sua ótica original.
A reeleição virou quase uma certeza pelo Brasil afora. 

Só não ocorre em gestões desastrosas. O cidadão prefere 
não trocar o certo pelo duvidoso. Em âmbito local, confir-
mou-se por ampla margem.

Já o segundo colocado fez o possível e não se saiu de 
todo ruim. Sua legenda partidária sofreu grande des-
gaste político nos últimos anos, a questão financeira 
pesou e falta carisma aos conterrâneos apoiadores.

Mesmo assim, fruto de seu passado como pes-
soa pública, obteve respeitável percentual. Pode ter 
sobrevida política, mas terá de se reinventar durante o 

José Luiz Bednarski

Assim como as todas as 
demais cidades do Estado 
de São Paulo, Jacareí não 
tem autorização para a re-
tomada de qualquer tipo 
de evento com aglomera-
ções. Isso inclui velórios 
com mais de 10 pessoas, 
festas de casamento ou ani-
versário, shows, baladas, 
encontros familiares com 
reunião de grande número 
de pessoas, entre outros.

A Prefeitura Municipal 
de Jacareí, através da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Econômico reforça esta 
divulgação da suspensão 

da Fase Azul do Plano São 
Paulo, por parte do Gover-
no do Estado, oficializada 
pelo Centro de Contingên-
cia do Coronavírus (braço 
técnico do governo de São 
Paulo para decisões sobre 
a Covid-19). A informação 
foi divulgada na quinta-
-feira (12), como medida 
de combate e prevenção 
à proliferação deste vírus.

EVENTOS ULTURAIS
Eventos culturais con-

tinuam com a realização 
autorizada, seguindo as 
orientações do Governo 

do Estado (que ainda 
proíbe a retomada de pro-
gramações com grandes 
aglomerações).

As recomendações são: 
ocupação máxima limita-
da a 40% da capacidade do 
local, obrigação de controle 
de acesso, hora marcada e 
assentos marcados, venda 
de ingressos de eventos 
culturais em bilheterias fí-
sicas (desde que respeitados 
protocolos sanitários e de 
distanciamento), assentos e 
filas respeitando distancia-
mento mínimo, proibição 
de atividades com público 

em pé e adoção dos pro-
tocolos gerais e setoriais 
específicos. Assim, as pro-
gramações já agendadas, 
seguindo os protocolos de 
prevenção ao vírus, perma-
necem sem alterações.

FASE VERDE
Saiba mais detalhes so-

bre Fase Verde do ‘Plano 
SP’, na qual Jacareí, assim 
como toda a região do Vale 
do Paraíba, encontra-se 
desde o dia 9 de outubro, 
através deste link   http://
www.jacarei.sp.gov.br/
decretoscoronavirus/

Quinta fase do Plano 
São Paulo está descartada 
para 2020 em todo o Estado
A medida impede eventos com aglomeração em todos os municípios, incluindo Jacareí

Eventos como o Festival da Cerveja (antes do período de 
pandemia) estão descartados para 2020
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‘Novembro Azul’ terá programação 
especial neste sábado (21), em Jacareí

Saúde do Homem

Neste sábado (21), 
todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde e Unida-
des Municipais de Saúde 
da Família, em Jacareí, 
oferecerão uma progra-
mação especial voltada 
à saúde dos homens, re-
forçando a campanha do 
‘Novembro Azul’, reali-
zada ao longo deste mês.

Das 8h às 17h, os 
homens poderão com-
parecer à unidade mais 
próxima de sua residên-
cia e realizar ativida-
des sem agendamento, 
como avaliação médica 

e de enfermagem, testes 
rápidos de IST/HIV, 
atualização de vaci-
nação, avaliação para 
prevenção de câncer 
de boca e orientações 
gerais sobre saúde.

A programação vol-
tada exclusivamente à 
saúde dos homens, reali-
zada por meio da Dire-
toria de Atenção Básica 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, tem como ob-
jetivo reforçar o aten-
dimento da população 
masculina, com mais 
de 18 anos, promovendo 

ações de prevenções para 
as principais causas de 
mortalidade entre os ho-
mens, como as doenças 
do aparelho circulatório, 
doenças endócrinas e 
metabólicas.

NÚMEROS
Segundo dados do 

Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), o câncer 
de próstata é o segundo 
mais comum entre os 
homens e deve atingir 
mais de 65 mil pessoas 
só em 2020. 

Durante o mês de 

novembro,  homens 
com mais de 50 anos 
poderão realizar, tam-
bém, o exame de PSA 
(Antígeno Específ ico 
da Próstata), mediante 
agendamento nas Uni-
dades Municipais de 
Saúde ou por solicitação 
médica.

O exame tem como 
objetivo detectar, preco-
cemente, alterações da 
próstata, que podem ser 
sugestivas a este tipo de 
câncer que, ainda, é uma 
das principais causas de 
mortes entre homens.
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Vista externa da UBS do Parque Santo Antônio
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Geral

IMÓVEIS

LEILÃO

DIVERSOS

APTO CDHU CAMPO GRANDE
Dois dormitórios, sala, cozinha, 

wc, uma vaga coberta. Documen-
tação “ok” – 3º Andar. Valor R$ 
40 mil. Entrada de R$ 20 mil + 
parcelas. Tratar com Maria. 

Fone: (12) 98850-9718 
(WhatsApp)

VENDE-SE RÁDIO
Rádio Transglobe Philco Ford 

com 9 faixas (AM e FM) original, 
funcionando perfeitamente.  
Funciona à pilha ou ligado à 

tomada de eletricidade. 
Valor R$ 300,00. 

Tel.: (12) 98896-2452

Primeiro lote da CoronaVac com 
120 mil doses já está em São Paulo
O material foi importado da China pelo governo estadual e desembarcou no Aeroporto Internacional de Guarulhos

Flávia Albuquerque
Agência Brasil

As 120 mil primeiras 
doses da CoronaVac, vaci-
na contra a Covid-19, de-
senvolvida pelo laborató-
rio Sinovac, em parceria 
com o Instituto Butantan, 
chegaram na manhã da 
última quinta-feira (19) 
a São Paulo. O material 
foi importado da China 
pelo governo estadual e 
desembarcou no Aero-
porto Internacional de 
Guarulhos.

A CoronaVac é uma 
das quatro vacinas con-
tra o novo coronavírus 
(Sars-CoV-2) que estão 
sendo testadas no Brasil. 
O governo de São Pau-
lo firmou acordo para a 
compra de 46 milhões 
de doses e para a trans-
ferência de tecnologia 
para o Instituto Butantan. 

A CoronaVac é uma das quatro vacinas que estão sendo testadas no país

Vacina da farmacêutica 
AstraZeneca é promissora 
em idosos, revela estudo

Kate Kelland
Reuters/Agência Brasil

A potencial vacina 
contra a Covid-19 desen-
volvida pela farmacêutica 
AstraZeneca, em parceria 
com a Universidade de 
Oxford, produziu uma 
forte resposta imune em 
adultos mais velhos, indi-
cam dados publicados na 
quinta-feira (19), com os 
pesquisadores afirmando 
que esperam divulgar os 
resultados dos testes com 
a vacina em estágio avan-
çado até o Natal.

Os dados, parcialmen-
te divulgados no mês 

passado, mas publicados 
no último dia 19 na ín-
tegra na revista médica 
The Lancet, sugerem que 
pessoas com mais de 70 
anos, que têm maior ris-
co de ficarem graves ou 
morrerem da Covid-19, 
podem criar uma imuni-
dade robusta.

Os testes em estágio 
avançado, ou de fase 3, 
estão em andamento 
para tentar confirmar 
essas descobertas, dis-
seram os pesquisadores, 
e para testar se a vacina 
protege da infecção pelo 
vírus Sars-CoV-2 em uma 
ampla gama de pessoas, 

Confira os dados mais recentes da Covid-19
em Jacareí, de acordo com informações 
divulgadas pela Prefeitura Municipal

incluindo com problemas 
de saúde subjacentes.

FIM DO ANO
Os resultados desses 

testes devem definitiva-
mente ser conhecidos até 
o Natal, disse o diretor 
do Grupo de Vacinas de 
Oxford, Andrew Pollard, 
acrescentando que ainda 
é muito cedo para saber 
se a vacina funciona na 

prevenção da doença.
A candidata a vacina 

Oxford/AstraZeneca está 
sendo testada no Brasil em 
estudo liderado pelo Uni-
versidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). O Minis-
tério da Saúde fez acordo 
com a farmacêutica para 
adquirir doses da vacina 
e para a produção dela 
no Brasil pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Vacina Oxford/AstraZeneca segue sendo testada no Brasil

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASIL

Entretanto, a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) ainda 
não autorizou a utiliza-
ção da vacina, que está 
na terceira fase de testes, 

quando é aplicada em hu-
manos. Até o momento a 
vacina mostrou seguran-
ça e eficácia, segundo os 
estudos.

O governador João 

Doria, o diretor do Ins-
tituto Butantan, Dimas 
Covas, e o secretário Es-
tadual de Saúde, Jean Go-
rinchtey, acompanharam 
a chegada do lote.
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Recomendamos...

Quando a campainha soa

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Dia dos mais afortunados para os negócios, 
para o trabalho, a prosperidade financeira e 
social . Poderá lucrar, também pela ciência, 
educação e viagens. Evite desentendimentos 
com a pessoa amada. Procure ser mais ativo 
no seu ambiente social .

Dia em que terá sucesso em tudo que está 
relacionado com o ensino e a educação de 
crianças. Forte tendência à especulação e 
muito sucesso nos negócios. Excelente ao 
amor. Deixe as emoções fluírem livremente 
se você pretende encontrar a paz e alegria.

Os excessos de prazer, estimulantes e de 
trabalhos que requeiram grande concentra-
ção e capacidade mental , não serão de todo 
favoráveis hoje. Bom fluxo, todavia, aos ne-
gócios iniciados anteriormente. Popularidade 
em evidência. Novas e duradouras amizades 
também estão previstas.

Você também estará mais interessado pelo 
ocultismo ou experiências intelectuais . 
Dia em que enfrentará algumas oposições 
e dif iculdades impostas por parentes, 
famil iares e vizinhos. Não se preocupe, 
pois com autoconf iança e inteligência, 
sairá vencedor.

Horóscopo

ÁRIES 
21/03 a 20/04

Algumas perturbações passageiras em 
relação aos filhos estão previstas hoje. 
Haja com calma e autoconfiança, que tudo 
tende a dar certo. Melhora da saúde e das 
chances gerais. Você poderá ser mais soli-
citado para participar de festas ou outras 
reuniões sociais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

A sua preocupação maior continuará, ain-
da hoje, procurar alguém que realmente 
entenda você em todos os sentidos. Bons 
contatos com pessoas bem intencionadas e 
de finanças elevadas, farão com que solucio-
ne boa parte de seus problemas neste dia.

Muita disposição, otimismo e compreensão 
para com os outros. Assim estará você 
neste dia que tem tudo para ser muito bom. 
Mas evite estragar tudo isso por causa do 
ciúme e do orgulho. Espalhe em torno de 
si, otimismo e bondade. Todos irão retri-
buir em dobro.

 Êxito nos trabalhos que necessitem de muita 
responsabil idade e per ícia, nos negócios 
iniciados anteriormente e na vida pública 
de um modo geral . Ótimo para decorar o lar, 
para renovar o ambiente de trabalho, ao amor 
e para viagens.

Ótimo dia para tratar com pessoas de alta 
posição, com pol íticos e personalidades 
governamentais e administrativas. Lucrará 
nos negócios relacionados com navegação, 
no comércio de atacado ou em grande es-
cala. Desligue-se do que parece ser inútil 
para a sua vida.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Boas indicações de esperanças que se con-
cretizarão num futuro próximo. Ainda hoje 
ou amanhã, você estará favorecido no que 
diz respeito a projetos pessoais. In ício de 
um bom per íodo no campo profissional e 
financeiro.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Os negócios que tem em vista poderão ser 
realizados com vantajosos lucros. Hoje as 
transações estarão em evidência. Agora 
evite receios infundados e preocupações 
negativas. Dia melhor para os assuntos 
familiares e o romance.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dia em que poderá obter os resultados pre-
tendidos em seu campo profissional, devido 
ao bom fluxo de Vênus. Pode, também, ini-
ciar negócios, e tratar de assuntos pessoais 
que será bem sucedido. Boas notícias.

PEIXES
20/02 a 20/03

Um dos filmes menos visto e talvez conhecido do 
diretor Ingmar Bergman é ‘O Rito’ (1969). Feito à 
TV, está disponível na íntegra no youtube. A tra-

ma tem ares do que se passa no Brasil nos dias atuais: 
a censura proclamada por gente de fora do ‘ramo’.

A história mostra 3 atores (Thea, Sebastian e 
Hans), em um país não identificado, no escritório do 
juiz Abrahamson. Estão num interrogatório. O tema: a 
peça de teatro deles, acusada de obscena. As ‘entrevis-
tas’ são feitas separadas e individuais. Nas conversas 
entre os 3, a bagagem psicossexual é levada ao último 
grau e armam a que o autoritário interrogador seja 
levado ao extremo da sensibilidade.

Relacionamentos complicados, alcoolismo, perver-
são e assassinatos dão o tom. Sebastian (Anders Ek), 
por exemplo, bebe e está cheio de dívidas. Matou o 
ex-parceiro e tem um caso com a viúva deste, Thea (a 
belíssima Ingrid Thulin). Ela, por sua vez, é propensa 
a ataques de histeria e sujeita a rompantes de sexo 
com seu perguntador. Está casada pela segunda vez, 
mas com o atual namorado de Sebastian, Hans (Gunnar 
Björnstrand), líder dos atores.

Hans é rico, autossuficiente e cada vez mais se vê en-
tediado com a trupe. Bergman como sempre é preciso, 
audacioso nos diálogos e direção. Corrói o pensamento 
do público com palavras ácidas e nada sutis ditas pelo 
cast. Na medida em que o juiz (Erik Hell) pressiona a 
que confessem ser mesmo pornográfico o conteúdo 
da tal peça, os 3 desejam somente se entenderem uns 
aos outros, num jogo de paixão e arrebatamento com 
risco de rompimento das relações e a revelação dos 
segredos mais íntimos de cada um.

Abrahamson é sádico e perspicaz, e nada sabe sobre 
a profissão de suas ‘vítimas’. Examina-os com lupa 
como se investigasse a desimportância de micróbios 
(atores). O trio possui um trunfo que o interrogador não 
sabe: a arte. Interpretar ‘O Rito’ como se fosse Bergman 
essas 3 personalidades dos atores pode soar valente. 
Fazer isso é o caminho mais fácil a se tomar. É, porém, 
nas constantes humilhações cometidas pelo juiz que 
notamos a campainha bergmaniana soar. 

Duração: 72 minutos. Cotação: excelente.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

Cia Teatro da Cidade de São José
realiza espetáculo pela internet
Foram sete meses de processo de criação, por conta da pandemia

A Cia Teatro da Cida-
de de São José dos Cam-
pos, que completa 30 anos 
em 2020, apresenta pela 
internet o espetáculo ‘O 
Coração nas Sombras’, 
texto inédito de Luís Al-
berto de Abreu e direção 
de Kiko Marques. 

Ao longo de sete me-
ses, em função da pande-
mia, todos os trabalhos de 
processo para a criação 
da peça, inclusive os com-
partilhados com o público 
interessado, foram reali-
zados de forma virtual. 

Elenco e equipe de 
montagem tiveram três 
dias para adaptar para o 
palco as soluções cênicas 
e técnicas do espetáculo 
trabalhadas virtualmen-
te. Esses ensaios presen-
ciais possibilitaram a fil-
magem da peça, que foi 
exibida na estreia no dia 
19 e durante a temporada, 

programada para os dias 
20, 21, 22, 27, 28 e 29 de 
novembro, 20h. Após as 
apresentações haverá ba-
te-papo com o público.

‘O Coração nas Som-
bras’ é a 21ª montagem da 
Cia Teatro da Cidade e foi 
aprovada pelo Edital Pro-
Ac 01/2019, da Secretaria 
de Cultura e Economia 

Criativa, do Governo do 
Estado de São Paulo. 

A peça é inspirada na 
história real de Letícia 
Poletti (1908-1939), uma 
simples dona de casa 
da década de 30, mãe 
de três meninas, filha 
de imigrantes italianos, 
explorada pelo marido 
e internada como louca 

pelo irmão mais velho no 
Sanatório de Barbacena, 
conhecido como Holo-
causto Brasileiro, onde 
faleceu aos 31 anos. A 
encenação utiliza do-
cumentos e imagens das 
personagens envolvidas 
e dos internos no Hos-
pital Colônia de Barba-
cena, onde faleceram 60 
mil pessoas. 

O espetáculo con-
ta com a codireção de 
Claudio Mendel, um dos 
fundadores da Cia Teatro 
da Cidade, cenário e fi-
gurinos de Pitiu Bomfin, 
trilha sonora e direção 
musical de Beto Quadros 
e produção executiva de 
Lucas Gonzaga. No elen-
co estão Andreia Barros, 
Caren Ruaro, Josivan 
Costa e Sheila Faermann.

Mais informações: 
(12) 98248-3039, com 
Andreia Barros, ou (15) 
99782-7324, com Lucas 
Gonzaga.

Cena de ‘O Coração nas Sombras’, em cartaz pela internet

GA
BR

IE
LA

 E
IF

LE
R

Respeitando as orientações do Plano São Paulo, no 
que diz respeito às medidas de prevenção ao co-
ronavírus, a Fundação Cultural de Jacarehy (FCJ), 

segue com a agenda cultural mensal. Neste sábado (21), 
acontece mais uma edição do Clube do Blues, a partir 
das 19h, no Educa Mais Jacareí, Sala Ariano Suassuna. 
Nesta edição, a banda jacareiense The Simi Brothers 
recebe o pianista e cantor de Porto Alegre, Luciano 
Leães. O evento é gratuito e a distribuição de ingressos 
começa 30 minutos antes do espetáculo.

Nova edição do Clube do Blues 
é destaque na agenda cultural
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Vida de candidato

Ele nasceu 
na cidade 
d e  Joa -

quim Nabuco 
(PE), com 1,5 kg e apenas a avó materna 
acreditou que iria ‘vingar’. “Esse menino 
nasceu com uma ‘estrela’ na testa. É ele 
quem vai cuidar de você na sua velhice”, 
disse para a filha Josefa. E foi exatamente 
o que aconteceu.

Izaias Santana, 54 anos, reeleito pre-
feito de Jacareí pelo PSDB, no domingo 
(15), é um dos últimos filhos do casal 
José Felipe de Santana (já falecido) e Jo-
sefa Santana, 85 anos. São 12 filhos vivos 
(quatro falecidos e outros quatro abortos 
espontâneos), 30 netos e 12 bisnetos.

Procurador municipal da Prefeitura 
de São Paulo e professor universitário, 
Izaias seguiu o ‘legado’ de sua avó e, 
desde os cinco anos, já se destacava 
entre os irmãos por ser diferente - não 
gostava de jogar bola e só se interessava 
por estudos e leitura. 

“Ele só foi aprender a jogar bola depois 
de grande. Ele sempre foi muito dedicado 
aos estudos, e me lembro muito bem que 
ele me disse que iria estudar muito para 

O menino pobre 
que virou ‘doutor’

Na faculdade (a partir da esquerda) os amigos, 
Adir Jr e Andréa Rossi; Eduardo Rosa e Izaias

Na faculdade, o 
rosto de menino

 Com o ex-governador de
 São Paulo, Mário Covas

De família humilde, o jovem 
pernambucano, que se mudou 
para Jacareí ainda menino, 
tornou-se procurador da Prefeitura 
de SP e professor universitário, 
antes de conquistar a população 
e se tornar prefeito de Jacareí pela 
segunda vez consecutiva

me dar uma casa mobiliada”, reitera, emo-
cionada, a mãe Josefa, que reside com ele 
e outros membros da família em uma casa 
no Parque Santo Antônio (região sul).

A família veio para Jacareí quando 
Izaias ainda era um pré-adolescente. Já 
dedicado aos estudos, pegou gosto pela 
política, assim como seu pai que havia 
disputado as eleições municipais da cida-
de natal por duas vezes, sem sucesso. Sua 
história política começou, efetivamente, 
em 1982, quando trabalhou nas campa-
nhas de Franco Montoro, Severo Gomes, 
Mário Covas, Luiz Máximo, Thelmo 
Cruz e Edson de Aníbal Guedes, o Didi.

Em 1986, trabalhou para Rogê Ferreira 
e Luís Paulo Costa e, desde então, não 
abandonou mais a política.

Chegou a ocupar o cargo de secretário 
de Assuntos Jurídicos na Prefeitura de 

Jacareí na segunda gestão do ex-prefeito 
Benedicto Sérgio Lencioni nos dois pri-
meiros anos de seu mandato, a partir de 
1997, mas explica que pediu exoneração 
por não concordar com as ações que esta-
vam sendo tomadas pela administração.

Até a eleição de 2016, dividia seu 
tempo entre São Paulo e Jacareí. Já foi 
secretário estadual adjunto da Secre-
taria de Justiça no governo José Serra, 
chefe de gabinete pelo Instituto de Ter-
ras do Estado de São Paulo (ITESP) e 
coordenador do Arquivo Público do 
Estado (até abril de 2016).

Em 2012 concorreu pela primeira vez 
ao Paço Municipal onde ficou em se-
gundo lugar, com 48.883 votos e desde 
então não parou mais. Fortaleceu o par-
tido tucano em Jacareí e reuniu grandes 
lideranças para as eleições de 2016 e 2020.

Izaias e sua vice, Rosana Gravena,  conversam com eleitor em frente ao Mercadão
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Com os colegas do futebol 
(agachado, segundo à esquerda)

Ainda jovem, Izaias fala 
durante congresso do PSDB

Izaias com sua mãe, 
Josefa Maria de Santana 

Em comemoração com amigos, 
a paixão pelo Corinthians

A Redação
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